
Não serão restituídos os auto- cação, aocroscentando: -A onde se acha,o SI'. Francis­
graphos, embora não publicados. assembléa fal. votos para o» Berendt,chefe do distric-

As publicações inedicto�iaes,de- que Sua Magestade regres- to telegraphíco desta pro-
em o n. de 17 ou passado

clarações, sdltaes.annuucios.etc.,I'" dá a seguinte noticia:
serão recebidos até as 4. horas da se a patrta , testabelecido vincia.
tarde. Noticias importantes até as de sua enfermidade.» As ultimas noticias dão «Chega ao nosso eonhe-
7 horas.

As indicações e emendas o enfermo melhorado. cimento a noticia d'um cri

f
•

d --- me bi1l'baro, como aiuda ,E' nosso correspon. orao approva as.
A' d paqueteviagem O f> f I' t id ti

.

dente em Pareis, pa.oa O sr. presidente nomeou
e tzrneu e, I en ICO, na»

Rio Paraná, que devia ter' tivemos occasião de noti­annuncios e reclames, pum ir a palácio a seguiu- sahido honrem da côrte, fili· O d H to sr. Ao Lorette, rua te commissão: _ Asseburg, ctur , par ° onora 0, ex-
adiada para {) do corrente, .1 itã S bCaumartin, D. 61. Pra10 Faria, Tavares, 'I'ho- escravo (li) capi ao e aR-

- devendo aqui chegar a 9. ti P
.

AI
. 1

maz de Oliveira e Pereira iao ereira . ves , restuen-

Vid I
II'á até Montevidéo. te no segundo districto deR·

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
1. a . --

t t t d
.,

Parte da capital: Em discussão o requeri- O grupo dramuti cn Doze e ermo, en I) screncia
Para Barra-Yelha-cnos dias 7 e 22,e che- d A I' boi oue um "'eu filho de nome

ga a 15 e 30. mento adiado, do sr. T"len- e gosto rea IRa oje a � " i

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e '.1 .

b G ·spar e de 6 anno!;) de ida26. tino: pedindo copia do acto annunorana reorta em ene- '. "

-

Ch�;�aa �:��:�i�e�o�s-a 5, 13, 21 c 29:
pelo qual o presidente da flcio das obras municipaes. de levára fi. um fazendeiro

Para Laguna-a 5, io, 15,20, 25 6'30;
província adia' 1'<\ as eleições IIiOI ...... o Imperador

um recado reputado f.d ";0,chega a I, Ô. 11, 16,21 e 26. '" 1.. '

Para Theresopolis 'e Santa Izabel-todas
d d

.. prometteu di«nte de va-í '''�
as terças-feiras. pa!'a eputa OS pI'OVInCIaeS, Sessenta e dou i'! annOR rle

' 'o·

OBSERVAÇÕES orou o seu autor, que dia- idade cornnleta hoje S. M. o
pessoas cmatal-o a lilçoD

o correio para Barra-Velha conduz tam- I 100'0 qlle O encontrassebem malas para S. Miguel. Cambo riü, Ti- se ter o presidente da pro .. Sr. D. Pedro II, Imperador o
'

..... , .

jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- Chegido a' c.,s· ahi enconsé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim vincia calcado !}I)S pés a do Brazil.
\'. c "!:l,,, .

maIS inti.nus illvpstiga-da Costa da Serra. Coritibanos e Carr.pos trou seu filho e querendod C V·
. ,

t lei, temendo a derrota ,1(1 • I, �No vos, o e anuas- lelras-para san o U <;'01-'''' ])
d id

c o ,Antonio, Lagõa, Trindade. Rio Vermelho
dia 18. Contraband:l DOr todos o� lados sem UVi a, cumprir o pro-e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- 11 U o)

Ihoça, Garopaua, Enseada, Merim, lmbi- mettido atou lhe urlJa C()I' ('::onside.·n c,,'ões d'um
tuba, Azambuja, Tubarão. 1.r�rangu;\. Ja- Acorescentou tI orador O Canabarro . folha que ,- -

exiladn
guaruna e Imaruhv.

que deHej-Lva saber onrlel se publica em Sant'Anna rio da ao pescoço e afi'8stava-(1 FmciJ, fielll fur<;as para
estava estêi pujilnçit tãu a- LiVl'élmento, dá a seguinte a um matto proxlmo quan- mais lut.ar, eu sintu qlle o

. do interveio em favor da inPI'egoarla rio lHlI'tido con- Intel'eRsante noticia: sangue t'e me vae gelün(ioCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR '

l' dOs paquetes sahem di) Rio de Janeiro 'fiel'vild(il', que fazia n pl'esi- «Culltinúa com o maior te IZ creança 11m pI'eto e n,l-
naR veias,

nos dias 1,5, 11,l'i e 24.
d me- Luiz. N·essa. occtu!ião JChegam ao Desterro. dessa proceden- dente da pl'(lvincia saltar eRcan alo e prejuízo para os á tive ,.;.\nho�, já ali-

cia,��::����9'1�;;t!�r�;Sprocedentes do por cima da lei, adiando �ofl'es da naçãil a illtriJduc- Gaspar, pl'ocul'anrlo fugir, luentei m'peranças, Pl1rémsUI'1�Sv�!��!���Fe'i�seã��téPorto_Ale. mais de urna vez as elei- ção de lIIel'cadol'Ías de con- c()l'J'end(l, fui chamarlo por h(lje as illll"õ,�s n:l.o me P(I_gre com escala por Santos, Desterro, Rio
b d d seu pae e ao v 'ltal' se ret3randee Pelotas. ções, fundado em the"rias tn.i an o pOI' to a a nosea " . -', .

voam () Cel'ebrl'.
A de 5 até l\Iontevidéo. cem escala por f uebeu deste um tiro de pisSantos, Paranaguá, Antonina, S. Franci.- estapaflll'dias e exdl'uxublS, mnteira.

"

,-

I A azinha BllI'te terll-me
co. Desterrtl, Rio Grande e Pelotas, condu-

H tola 111' U lUbign que o pl'OS /
zindo na volta passageiros e malas de Mat· por temer () dia 18 de De- :L pouco ainrla, eram ,- afft'ito ,I ,ie�cl'êJ' oe tudo!to-Grossf". .

I. d" t '" d tl'OU sem viria!!! A '." . .Adell é da linha intflrmedima até zemoro, em que ena ca· sOll1en e os eiflpregl�\liJS (\ pl'IIIUI[)i ,tentl�l re:igll',l\Iont'3vidêo, conduzindo malas e passagei- '" r1 CunsutllOladfl esta ntrlici-rosparaMatto-tlrosso. hir nL) pélng" immenso da UlC::'(l, íI0I'en,.as que em com· pO'é.li n.' ;r!" 'll1C ) i' ':-:ulta-
A de 24 é tambem at.é �rúfltevidéo corr ,� ... r] e a �e'l' i lev(ltl abal' xescala pJ!' Salltils, I'arauagui\, Antollillil,S. mais pronunciada de),l'otu. manoib COlli ;\ P1dicia exel··

1<0
, l' ( 'I do seria ir]ent�c() ';n das on-Francisco. Desl�l'\'o, (Iii) GrandE.' e Pelutas. ,in queix) fi. '-'I'm'" nSSUHSI' n"

Nave;':;:?lç:"io costeio'a Disse mais-que () pl'esi ciafll qUisi que publícamen
'

'u

_ .to
(O •• c. da.s (j\10 filf'i '<iS, bl'"vias Re

O vapor Illi1l\\"Li, encarregado deste dente cia lH'ovincia SUppll- te o cl'imin'lso offi,;i,,', !Iiais procul'and" sUIcIdar-se, ten-' aITUml':':-:,iil1 c(l[lLra (JS )'0-ierviço, sc.,;ue p?l'a o 1l000te da pl'Ovincia I '

f Ih rl
.

nos dias 1, U (' 22, fazenào esca!a por llh:! gdV8i'n:lI' I);Jvos da Bei). tarde, entl'lIl'illll p:II'Ü tt pe
I () porem <1 a o o tll·O. chlJrlos da il!m, ci'orto-Bello, llajahy, S. Francisco'l Juin- � tE' d d'

1'1lZOl oS
;rille; e llaraoSulnos dias7.lSe2S. cia e que seu acto du a. pineira alguns infel'illl'e!':! e

m segUI a, ev� lo-se.. bl.açoH ....
--_""!!'" .. Z2""

diarncilG" el'à(J uma pl'eV,t-, pl'hças (h 4° regimenti);maR Deu-se este flACtO, riO(lJln- Hllje fi li'inlH "iria as-NOTICIARIO
ric.lçàu. I c,lflsta-uos qne agoJ'a, dlJis go 13 do c,lrrente, á 1 hora semelha "c <Í_ fI', llX:I laz (!e

.�ssembléa '-."ovineiial A diiwllssão deste l'eque� i officiaes desta gual'nição,at da tarde; e ainria ante-hon·
uma Lllllpada, á qilal t� !lzei�

Abl'Ío se hnntem a se�- I'lrnento fic,)u adiada. tl'ahidos sem ouvirh pelos tem, a .a�t�lridade policial te vae ftdt�\nrl() e que () lIle�

I"ã'l cnlll 12 deputarios. Etltrou em la disJllSsã; O pinO'lloA ret-mltadus du alto do murllClpw de Caçapava, nor SOpl'O póde apagai'.
Fui npI'B,:,ent,),rla, pOI' 9 prujecto n. 51; " requel'i- �leg�cío tomaram eal't�t3 no' onde deu-se o mime, nào A lllta f;ji homer:ca-

deputarios da rWli,;J'Ía, uma ment,j d,) ti1'. Prado Faria, }Ig\l e, �e não estã'l, já eb-
havia t')ma -lo providencias. passei pOl' bldas aS pl'()va-

indicação para que a assem- foi á commissào de estatis- tivel'arn envlllvidos no as-
._

ções que a requintarla cruel-
bléa nomeasse urna commis- tica. sumpto. OASO ORIGINAL (jade dos g·,veI'UO:i na mi-
são dentre seus membl'os t\- Subirão á sancção os pro- Sabemos que o comman- A Gazeta Jlel'cantt"l do nha patria imaginaJ'am, lO-
fim de ii' h 'je cutnprimen-Ijectos ns. 30 e 31. dante do 40 I'egimentn, ten- Rio Gl',mde conta o seguin· davia nunc(\ desci de illi-
tal' 081'. pl'esidente da pl'O- FUI·ã,) appr'ovados em 2a do sciencia de qlle dois (if te fa.cto, em seu numel'o de nha dignidade.
vincia pelo feli? anniversa· àiscu ...são ns pl'ojectos ns. ficiaes se tillham env"lvido 17 de Nuverobl';j ultimo: Cllnscio ,L; pen.:egnição
rio de S. M. o Imperador. 37,38, 41,48, 50 e 52. no assumpto cl)ntrabanrlo, «Ante-hl)ntem, ás 6 ho que injü,taruente s fl'I'I', o

Pelo sr_ Thomaz de Oli- A 2a discussão do pruje- nomeou um conselho de uf- I'as da tarde, ·uma Senh()l'll, pilVO mo Ch:IOl:t de fIIa1'tylo
I

veil'a foi apresentada uma cto n. 36 ficou adiaria, de- ficiaes pal'a pl'ocener a um viuva, accornpanharla de e De�s que tu io vê e pl'e�l­
outra indicaçào-pal'l que pois de terem orado os srs. I'Ígurl)so inql1el'ito a respei seu genro e Illmlid'ls carla rie, sel'-lIIe-h t ju�to - pirá
a sssembléa telegraphasse Thomaz d'Oliveil'a e ClIris to. Utll com seu vel'galho, iH- fiill ll)S mellS pildeci1llentos.
a S. A. Regente, felicitan tovão. O cI)t1selho acha-se já l'igiram-se á casa de uma MOITerei exilado, :-;em ter
do-a pelo me;;;mf) lIl"tivl). funccionando, maH. ainda sellhorn casada, e deram- l'ealisi:lO() (iS meus sllnh:Js

Em discussão, UI'HI'ào liA P\lf comrnunicação tele- nada Rabemos que tenha lhe taut<) de v8rgalh'"J quo dOUl'ild"s, m'l:'; Ú (�()\í3Cil:)Jwi:\
srs. Tolentino e Manoel de gl'aphica recebida n'esta ca- descoberto. a duixClram bé�!'tante mLlI· ,iiz·me que Selilpl'é tl'ilhéi o

Oliveint, cl)utl'a a la indi· pital,sabe-se que foi ante· PII!' h"je ficamos aqui, tratada. caminh'J ri'�, \'irtude _._ é o ,

cação e i:l felvor da 2&. hl)ntclIl á tarde accornmetti-' Pl'omettenclo mais t,lI'de oc- O lIlal'Ído da victltIn nào qU:1l1tn me t'i'lsta.
O sr. T"lentino apre1len- do de uma cungestão cere- cupar-noRdestegl'avee vel'- seacbav,\ a essa bill'a ero 1 Abl'il87,

toa tlma emenda á 2" iDdi- bral, Da cidade da Laguna gonboso assulll·pto.)) Càfl(\, e por emquant() não

Horrivel!

O Clarim da Cachoeira
se sabe quaes as providen
cias tomadas.

Depois de composta est

local, soubemos qlle a auto
ridade cou.petente _

tom»

conheciuiento do fact,).»

ANNO VIII

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14 I
-

PROPRIEDADE DE í
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN)

8ta, GATHARINA-Dcstcrro-Scxta-fcira, 2 de Dezembro de 1887

.\SSIl:,NATUflAS
Trimestre (capital) 3Sill)(J
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N.232
Nunlero avulso 40 r!!\

o esph-ilismo
Suicidou-se --rn Buenos

AYI'es, n» di a 2 ,Ifl IIlt'Z II I ti
mo, () phurrnaceut io.. Pedr
Podestá, victirna do e -pi ri
tismo, CII!Il() i'e pó lu julga
pai' este rerir)dü da Cu rt

que dirigio a um dos seu

auug.is:
«Se algum rli l () e-pin

tismo eutr.rr na orriern das
tuas irlérl.s, ev.ica o IlH'U e8-

pir ito , que me será muito

agraduvel poder acotnpa­
nhar-te e satisfazer aR tuas
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1·2 Jornal do Oommercio

ORITUARIO
No ceuriterio pubhco des­

ta capital ftiram sepultados,
na ultima quinzena de No­
vembr«:
Dia 20. -Salvador AI­

ves de Souza, branco, 80

ann..s, casado: Gastrite
chronica.
Dia 21. - Cecilia, bran­

ca, 1 a nno: Broncho-pneu­
monta.

Dia 22.-Malvina,bl'an­
ca, 4 m-zes: Dysenteria.
Soldado Jo-é Marcelhno de
Sant'Anna, pardo, 44 an­

nos, s«l teiro: Tuberculos

pulmonares.
Dia 24. -FranciAC0 Ma­

chado Galld, br..nco , 76 an­

nos, casado: Catharro se­

nil.
Dia 26. -Dclrcina, pre­

ta, 3 annos: Convulsões.
Dia 28. -Rosalina AI­

meida da Costa, parda, 24:

annos, casada: Hernorrha­
gia puerperal,

Dia 29. - Constancia
Rosa de Jesus, branca, ó8

annus, viuva: Le8ãu car<iia-

:lI
ca.

Dia 30. -Hercilia,bran-
ca, 6 Illrzt's: Convulsões.

l

(j

�
I

II
H
J
1

1\10. eOI'ologia
HUlllem, t de Dezembro:

MllIllllU 17,2.
Maximo 2ô,4-.

Céo: Iimpp.
.ll �_��������!""!!!!

VARIEDADE
r

o ultimo dia

Que b 'm _ 4ue era o vôVÔ

lnand'l lhe contava sorrindo
I� .]mas hi"Lorias mUIto alegres da
I ;ua mocidade!
Ir E ella ria mnito e lhe beijava
l� � rllsto e lhe beijava as cans !

if' Qlle bom que era o vôvô !

Irl Mnravam os dous sózinhos.
Elle Linha para ella toda a

II \If!grla que lhe restava ainda nos

)hirnos di'ls da existencla. M,lS

IL

a dõce Eulália tinha tanto ql1e
viver e o seu avózmho havia de

partir em breve! Ah, que sau­

dade ia sentir! Cnmo havia de
chorar! Corno havia de sofírer !
E todas as noites, sentada no

leito, postas as mãos de neve e

erguidas para o céo, resava

murto e pedia a Deus nas suas

orações que não lhe levasse o

seu avôzrnho qne era tão bom,
que ia lhe fazer uma falta mui­
to grande.

Uma noite o velhinho sur­

prehendeu-a a rezar em voz bai­
xa e vio que pelas suas faces
corriam duas lagrimas. Não lhe
disse, nada mas sentio-se ma­

goado e teve desejos de indagar
da causa d'aquelle pranto. E

passou muitos dias inste o po­
bre velho. Já não contava aquel­
las historias alegres da mccida­
de quando a sua Eulaha lhe

beijava o rosto e lhe beijava as

canso

Uma vez ella tambem encon­

trou-o chorando, mas pergun­
tou-Ihe o que tinha pendnren
do-se-lhe aos hombros e sorrindo
muito para alegraI-o. E O velho
lhe apertou as mãos esguias e

brancas e não disse nada. Algu­
ma coisa de grave o apoquenta­
va. E' que não conhecu a cau

sa d'aqnelle pranto. Nunca ha­
via de saber que lagrrmas eram

aquellas que lha corriam pelas
faces.

A casa d'elles era uma casa

mUito alegre toda pintada de
branco, cujas jallellas olhavam
para o mar.

Todas as manhãs a Eulalia
era a primeira a despertar e vi­
nha pé ante pê prostrar·se á ja·
nella de onde os seus olhos azues

6cavam por longo tempo fitos
snbre a grandeu admiravel do
oceano. Era assim que se esque­
Cia por algu,ns momentos das
idéas tristes que a martyrisa­
vamo

Foi n'uma d'essas manhãs
que o seu querido vôvó cha­
mou-a do quartn em voz mUito

alt:� e disse-lhe que o coração
lhe doia e pedio-Ihe que man­

dasse procurar o medico. A Eu-

lalia assustou-se muito e come- grande hospital. distribuindo ca.·, !'ecirlo <l.s bançãos da humanidade

çon a correr por toda a CilS3 nnhos aos pobres enfermos den- -(A�signado) Bernardino Jose

querendo gritar, querendo cho- tre os quaes havia um velho que dos(RSant�s·'b·d fi I tE h f I ff - econneci a arma pe o a-
rar. Si! io e ui supp icar á so fia do coraçao e lhe contava bel lião Carna ra.)vizinha que viesse. que o seu ás vezes umas hrstonas muito
vôvõ estava doente e talvez ia alegres da sua mocidade que a

morrer, coitado! Iaztam chorar, porque ella se

O velhinho já não dizia nada. t1embrava sempre do seu queri­
Sómente os seus olhos muito do avó.

grandes se abriam muuo e con­

templavam o rosto palhdo da
sua Eulalia, onde em vez de
duas lagrunas, muitas l igrimas
corriam. E sua mão cnspada
pass'lVa muitas vezes sobre o

lado do coração que lhe doia
muito.

Era aquelle definitivamente o

ultimo dia da sua Vida.
Ia expirar, e o que seria da

sua EnLdla ?
Soffreu muito o pobre velho

e só quando (I dia dava legar a

que a noite se desdobrasse em

Ludo o seu explendor de estr el­
Ias, foi que elle para sempre
cerrou os olhos, levando aos Ia­
hios brancos uma Imagem de
Christu que a neta lhe puzera
nas mã.s.

A Eulália foi para a casa da
vizmha de onde vio passar o en­

terro, acompanhado por muitos
homens tnstouhos e vestidos de

preto que eram amigos do seu

vóvô. E quantas vezes a pobre­
zinha churando muito lemblüu­
se d'aquellas histnrias alegres
que elle lhe conta va da sua mil­

Cidade, eml]u31lto ella lhe beija­
va o roslu e lhe bei ia v<\ as cans I

Que pena ter �hegado o ulti­
mo dra de vida do seu quendo
vOvô!

Na missa de setimo dia, ella
�pparecell (le preto e encontrou
uma porção de amrgas, antigas
compauheins de collegio que
vinham acompanhai-a na grande
dÔr. AlOda assim Chl1rOU mUltn
e repeLidas vezes pronuncIou o

nome do seu VÓ\'Ô qlle lhe fazia
uma faha muito grande; e disse
por fim a todas as suas bel las
am:gas que ia se fazer irmã dA
caridade. que Dão qUNia ficar
no mundo abandllnada.

E a El1lalia, um dia, foi en­

contrada na enfermaria de um

A_"s autor"idades

Chamamos a a·ttenção das auto­
ridadss com peten tes na ma teria
p vr a o fa\:to que està se reprodu­
zindo diariamente nesta capital,
e com tal Ireq uancia que actual­
mente delle se trata em todas as

conversações. No proprio seio das
familias tornou-se assumpto obr i-

.. gado, tal é o impe r io da e viden-
i\\rmada Nacional c i a . E como neSSA san tuarro do

Recebel-os ta os quaes se mau i- lar fi onde ju-tunante mais se
fastam certos factos, que se apre- dão casos fa t.res , que trazem o
sentam de maneira ev id en te ruen- desespero e o luto, quando a in­
te clara, sern soffrer a miniru a cu r i a d eix a cor roar a rr iscadamen­
contestação, da-se quando o pu- re, sem pôr pêas aos males que
bl ico com o cr i terio de sua plena su r ra teir amente apoderam-se dos
autoridade de livre con-ciencra qUti estão sob noss« guarria, é que
sanccioua-os, r ecebeudo-os Sem o toda vigrl ancia se rltwe desenvol­
menor commenta rio. Só poríum ver. O pu bl ic» bem conhece o

co l loca r-se na altura .i adic.osa de Sr. Antonio Carias Far rei ra, a­

factos cousu m ma dos predomina n.la c.tivo e dtl'gp.nte empregado da
no anuno do publico, os que SH agf-'ncia da Companhia Nacional
elevam até Asse alto su ccesso pelo de N 1vpgação a Vapor, cidadão
verdade incontest.a ve l de seus fel- in-uspei to e digno, que sob sua

tos Indubitavelmente hoje ga- assiguatur-a afflrrna e demonstra
nhou ter reno , e elevou-se até a que o Xarope de Angico compos­
consagr-ação na e videnoi a pelo" to com 'I'olú e Guaco cura sem­
SflUS sa lut i res effeitos o Xarope PiA, não falha; virtude que não
de Angico composto com Tolu e s fi't'e contestação, suoc-sso esse

Guaco, cuja proVii, além de rnu i- para O qual chamamos a a ttenção
tas outrasjá diariamente pu bí ioa- de todos e principalmente a das
das p,·la imprensa, é a irnpo r ta n- autor idades com petsntes na ma.
ussrm a cura produzida no Sr Ber- teria.
nardino Jl)sé 10s SantrJs, talento- dllms. Srs. Rflulino Horn &:
so e prestimo>o machinista da ar- Oliveira.-Jubilo>o e gratissimo
mada nacional, cunf,lrme consta me dirijo a VV. SS., dando-lhes
da commullicação spguinte: conta da cura verdadeiramente
«Illms. Sl's. Raulino Horn & maravilhosa que obtive com o

Olivelra.-Não cabe 00,; limite., Xarope de Angico composto com
I!1tellectuaes da minha fraca in- Tolu e Gauco, xcellente prepil.­
tell'gencia, manifpstar a grande- ração de VV. SS. Minha filha
za do meu contentamento pelo Coralia, de 18 mezes de idade,
allivio immediato, que experi- soffria de uma tosse pertinaz que
mentei, logo depois das primeifl1s muito afR'gi'a a pobre creança, e

dóses, que tomei do Xarope de depois de inutilmtlnte ter eu re­

Angico composto com Tolu e corrido él diversos Xaropes apre�
Guaco, pre�aração de VV. SS., goados para curar tosses, tive a

teudo, como por encanto, feito feliz idéa de comprar um vi­
desapparecflr todo aquelle cortpjo lira do preparado de VV. 8S.,
de hl)rrore�,qne afRlgia-me, pren- em tão boa occiisião o fiz que,
dendo-me, em desesperos nos pa- graç.S a esse sublime medica­
roxismos atrozes de um ataque mf'nto, acha-se hoje minha filhi­
asthmatico sem p"der fazer pHne- nha completamente curada. Fa­
traI' ar nos pulmõtls, qUllsi suffo. ç"m VV. SS. publicar esta minha
c'1lio,soffrendohcrrivelmente, sem declaração. que é para os que
encontr"r alllvio, esmurecido e sofi'rem si:lbel'üm que o Xar'ope
�em esperança de recupel'ar 11 de Angico composto com Tolu e
saude, em transe tão angustioso, Guaco, cura sempre, não falha.
fui s�lvo, acho-me hoje curario D 'stt7rro, 26 d� Setemhro ria
pfllo Xa ..�pe de Angico composto ,1887 -(Ass:g[lado) Antonw Gar-
com Tolu e Guaco, los Fer'l'tJlra.
Dou-lhes os parabens, e que I (R conhecida a firma pelu ta-.

Deus corôe os que assim têm me· belllão C,lmara),
'

ARTHUR MENDES.
(Extr.)

SEOÇÃO LIVRE
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I, '" POR

\. I
E. M"'RLITT

\,1, i X I

I II -Milito cêrlo, minha cara!-

II.xchmon o velho anlko:-a 1'111-
Ileza não chrga af'.Les das flua­

.
roo

i: Ellr fitOIl cnm I1p�go�to vi�ivpl o
I ranl1e bonquet que Liana trazia
a mãn.

I,i -Santo DPIlS, (Pl� rlpsllp.riticio
"I I e nórps ! Parpcll ql1ll sa'lIlPOIl to­

III11 f,(IO o invPrnar.ulo ' R�onl pprdpll
I, I jnizn r.om loitns P�SIlS psppcimpns

i

\ isppnrlio<:n.
lia flora sl1!-amp.rir,a·

"II·.. a. E!'ta!l flórp!l cll�tão milito di­
i Ih"iro e. gÕ �prvpm para murchar

ii mào� dr fll1pm não a!l !t1he a­
n peiar .. NingllPm pxillA da d(\na

ca�a llnp �flflareça como prom­
;J 11:1ra o h1ilA.

, Lhn� linh� o'\r'\dCl rlAix:\ntln o

'11. ,gotar as ex pres:iôes ôe máo ho­
II lor.

a 1111

\1 porlprh ter-Ih" rep1ir,ado que a

\ I
ba d'eUe, muiLas .aleI por ar-

111,\

.\ lil\ .

.

l'l \

rogancia ou aborrecimento, tinha, fazia um movimento emquanto joia estava montada de modo que
despt>eJaçado os bouquets precio�;os qUA os seus olhos tlloquentes e ar- podh gel' usafla como alfinete ou

desfolhando·os e calcando-os aos deutes se prendiào no ro�to de, como f"cho n'l1m collar.
pés; mas limitou-se a dizer: Liana com I1ma mistura insolita I -Descl1lpe se me engano,-
-Mainau desejava que entre- dcl fogo sombrio e interesse ancio- disse elle, com laivos de brandura,

gasse essas flôres á duqueza DO SOo Este unico olhar restiLuia á I mostrando-lhe a joia,-mas quasi
momento da bem-vinda. moça immediatampnte a calma. ql1e nào se me dá de jurar que
-Ab! então, peço mil descul- Ellil collocou o bouquet sobre a vi mUitas vezes esta bonita roseta

pas, -respondel1 elle, olhando pa- mesa e acercou-se. no pescoço de minha filha... Não
ra o seu relogio;-mas temos tem- -Tenho que tocar em um pon- é uma peça das joias da famllia
po, que eu queria aproveitar para to que nos cau<;a bast:nte confu- de Ranul?
lazer-lhe uma communicação que são,- continnou o velho barào -Nào,-regpond6u Liana mui­
me é bastante penosa; mas feliz- com hesitação atTectada. Limpou I to calma, e erguendo a roseta do
mente o que está feito não e�tá a garganta, passou a mào pAio la- escrinli) correu a chapa de ouro

por fazer. Esta manhã a senhora bio superior, corno se quizesse a do fl1ndo.- V. ex. certamente há
despachou um caixãosinho para Ilsar lIma barba qn8 estava amen- de conhrcer o brazão de Thurgan,
Rlldisdorf a entff'gar á condessa te; mas ao IUPsmo tempo os SflUS Lenha a bondade, sr. marechal do
Ulrica. Gosto que todas as peças olhinhos espirituosos r,llnmbravão paço, de verificar o que está gra­
de,;tinadas ao correio spjão postas fitand'l a moça com im�i!'\tencia fH- vado aqui uo interior de�ta rose­

diante de mim no bahú de folha, lina. -Fl'lizmente estamos entre ta. Herdei-a de minha avó pater­
qne segue c<lda manhã para a ci- nós, mil. ha cara haronAza, e nl1n- na ... V. ex. Sfl dirá ao mesmo

dade ... Nào sei que mãos dAsgAi- ca passará deste rpcinto que a SA- trmpo, qnr pal'a a Drta dessa Liana !Iltou valentemente para
tosas forào encarregadas d'aquelle nhora laborou ü'um pequeno en- princpza de Thl1rgan é impossivtll n;w deixar cahir as' lagrimas ...
caixàosinho ... ql1e me foí entre- gano, corno sl1pponho. semplh Inte subtração ou, como qUA para ella tprião sido I1ma der­
g:.e aberto- Lentamente tirou dJ bolso da se dignou dizer, semelhante .en- rota suprema. Elia alçou do chào

E pUXOI1 de dpbaixo de sua c:\- casaca 11m ppqneno escrinio. gano.. .

,1 caixinha e collocou-a sobre a se-

deira a caixa da qual estava solto - Este objecto cahio-me nas - Por Deus, minha cara baro- creLária, "o mllSPIl de cousas cu-

um pedaço da tampa. mãos qllando eu. zangado pIa neza,-exclamou pile arcando des- riosas,., ao lado do qual o velho
No primeíro momento uma on- pouca h<lbilidadA dos criados. pu- ta vez com coufusão verdadeira, barão estava sentado.

da purpurina iound(Ju o rosto de xei a mim a caixinha com algu- -espressei-me, pois. tão desintel- -Engana-se, sr. marechal do
Liana; mas quasi tão depressa ma precipitação. ligentemente que a senhora pôde paço,-replicou ella fitando-o fir­
empallideceu tanto que até os la- O spu dedo incJieador com a enten lAr-me tão mal? Impüssi· memente. -b!'i de honrar a me­
bios apertados couvnlsamente fi- unha um tanto adunca calcou a vel! Não se pôde externu o que moria da senhora sl1a filha,A nnn­
carão descorad'ls. Parecia qlle (l móla e abrio-se o escrinio forrado a alma nãO sente. Aliás tinha ra- ca usarei as JOIas eom as quaes se
sangue que Ibe rf'fluia de tal 100- dA setim branco. Nfllle se via uma zão, qnando ren�ava em Uill en- adornou. Só as passei em revista
do llO coração a devia asphlxiar. bella amethhaa cercada de bri- gano.oll melhor, em Ullla troca. porque tenho de ser responsavel

Seu olhar dirigio -se in volunta-. Ihantes pe 111f%1S q ue despedia pllrq ue em nossa casa existe eITe-1 pela integridade da collecção.
riamenLe ao prégador ducal, qUi raios de um vermelbo alulado. A. cLivamenLe uma joia igual a esta.

-Bem o sei; o cofre com as

joias da familia de Raoul está no
meu qnarto de vestir; logo depo is
da minh'l chegada comparei as
diffelentes peças com o inventa­
rio.
-I�to quer dizer que tomou

posse immediatamente. o que não
lhe levo a mal. A' vista d'aquellas
riq nezas teve ainda muita razão de
mandar de prflsente á sua irmã
Ulrica as migalhas da opl11�ncia
de outr'ora ... A sra. baroneza não
prilcisava d'ellas aqui, e lá hão de
vir bem a prJpo:ito.
Urna exasperação illimitada re­

velava-se ni'stas palavras, e um
sarcasmo abominavAI no sorriso
que desfigurou os labios do velho
aulico.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommeroio
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COOUELUCHE, IlIIUOU! DÃO, ES�1RIA DOS, LARINGlT�jS, IIEIl DA �\ VO�, ETC,
c"'U.ra-se radica1xn..e:n.."te com o

Xarope Peitora)l de Angico cOlnposto com 'T'o l.ú e Gualco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIR'A, RUA DO PRINCIPE 15

DECLARAÇÕES AVISOS MARITIMOS
Agencia (�onsula.· de

França
Os credores do fallecido fran­

cez Pascal Marques podem apre­
sentar, n'essa Agencia, as suas

contas devidamente legalisadas
para serem pagas.

Desterro, t 9 de Novembro
de 1887. -O agente provisorio,
Gustavo 'FfwhaT'd.
-------------

Oscar nibeiro de
�Iendonça

Para interesse de f.rmilia pre­
cisa-se saber noticias de Oscar
Ribeiro de Mt!ndlinça, filho de
Pedro Ribeiro de Mendonça e

D. Izolina Mendonça, naturaes
de Portugal, o qual suppõese
residir n'e-ta prov meia. Pede se

o bondoso obsequio a quem ro- ,

der dar noticia deste senhor de
o fazer á typographia deste Jor­
nal ou a- F(wardo Ha.r­
bosa & G.

Thea"tro
SANTA IZABEL

Grupo Dramatico

12 DE AGOSTO

Subirá á scena a primorosa co­

media-drama, em 3 actos, origi­
nai por tuguez de Rangel de Li­
ma, intitulada:

o LENÇO BRANCO
E.finalizara () espectaculo com

a intel'essante e jocosa comerlia,
original portuguez, de Baptista
Machado, illtitulada:

NfO TEM TITULO
As'pessoas que desejarem as­

sistir a este espectaulo e CilSO não
lhestenllam sido passado" bilhdte�,
pod&rão encoDtral·os no dia do
especta_cu"h), :00 saguã(i) 'do thea­
troo

Começará ás 8 112 noras.

N. II ..-N@,dia d'G es.paetacu lo
achar-sp-ha urna cornmissão [lO

saguão do theatro, para receLer
as esportulas.

COMMERCIO
27 a 30 de Novembro de 87
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 29 de Novembro 32:62'2S859
Dia 30 ••••..••... , . • • . 3:679S75:{

Igual periodo em 86 ••.•••

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GACÃ� A VAPOR

-��
�

A viagem de lo oeste
mez f, -i supprirnida . O pn­
quete Rio Paraná sahi I'á
do Rio de Jaueiro a 5, e é
esperado aqui a 9, seguindo
até Montevidéo.

O agente
Virgilio José V illela.

dH boa qualidade e sem defeito, a

16$000 rs., maia de 60 kilos,
vel!de Adeli no José di Cdsta, a

rua do Principe, n , 76, Cuidado
com as falsas informações: é vêr e

examinar ,

R..El.\Il:EI>IO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e iofallivel medicamente contra

torta a surte de febres evitando as reca­
LIdas Iam frequentes nessas molestias. ii
efficacia cousta ru-mente reconhecida d'es­
te prodigioso especiflco,o tem tornado mui,
ussiruo acunselhado pelosSrs. Faouuarivos
COIDO o unico remedio para combater todas
àS febres.

PlIARMACIA E DROGARIA DE

IU11LINO HOP.N & OLInIU

BON"S LIVROS

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Cia Perfumistas

PARIS -S,rue Vivienne,S - PARIS

.A .Agua de H.ana g
é

a loção amais
�.� �I n arerrigerante, a

que mais vigor dá á pelle, e que mais bran­
quea a cutis, perfumando-a delicatamenle.

cjxtracto de c!fananga,suavissimo e

aristocrático perfume para o lenço.

@,leo de r!§ananga, thesouro dos cabel­
los, queabrilhan ta, faz crescer e impede decair.

rBabonêtede�ananga () ruuls agru-
"

\;;:õ �I ,JLlvelemaclO,
conserva á cutis sua nacarada uunsparenciu, -

" r!}ÓS dec!iananga,branqueão a tez dan­
do-lhe elegante cór mate e a prestll'vloda sardas.

Deposito em todas as Pertumeriss.

ANNUNCIOS
---------------------------

SABO�ETES tIEDICINAES
DA ACREDITADA FABRICA DR

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de achlo phenico

S.4BONETES SULFUROSOS
a 300 I'óis cada um

S 1\ LSAP A R R fLUA
kilo 3$500

lU PHAP.UA:U E D?,��A:\!A

--de Ranlino Horn & Oliveira-

CHEGARAM
Folhinhas de Laemmert
Amanach das Senhoras
Ditos il lust r adcs

PARA O ANNG DE t 888

AO LIVM DE 011:\0
2 RUA DO SENADO 2

João Fir-mo;

OLEO DE RABDSA
leg�tivn '

salsaparrilha e ca robr, pxc�llpn­
te depu r a trv» para «x p-l b r cio
sa ng us todas as corrupções sy­
philiticas, Pr-epa r a.i. p I" e ni ru i­
co ph a rm a ce ut.i oo Gr a n a do.
Deposito g81'ai n'esta provincia:

Ph .rmuci a e d['l)gi1ria de n i u lr­
no Soro & Oliveira, rua d. Prrn­
cipe n , 1.5,

--��._�
Capsul'ls flí'i""tn"' �

a de� ü�ih ". i,'de PELLET�E:fi� �Hoje não ha qUt:I11 ignore Que t�Pelletier é o inventor &1 Qui'l;n,\ ",�,g,',.e que a sua marca de fabrica 10i "

adoptada por todos os mcdicos, t�
por ser a mais pura e a mais eh- ri;;'
caz contra as Enxaquecas as �
Nevralgias, os Accessos febl·is. �
as Fi hres lntermittentes e nalu- :1}
dosas, a Gota, o Rhfumatismo i",�je os Suores nocturnos,
Cada capsula, da grossura f,,�

de uma ervilha, tem o

I�_'.'·,,".',"·
nome de PELLETIER. PEUETIEr.

Elias otrão mais proI11p-
tamente do que as pilulas e

gra,g,eas, e engolem-se com mais
faclhdade do que as ilostias_
Vendem-se em frascos de 10,20,

30,IOO.200,500e IODO capsulas,

I
E' o tonico mais poderoso 'ue se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
.

vinho de quina. "

Deposito em Paris, 8, Rue Vivienne

,

ii

UEIP.ELUS & C" de Pelot,as

Sabonetes de Alcatrão a 320
» » Vaselina a 360
�> » Euoalyptus a 3RO
» Sulphurosos a 360
» de succo de Alfilce a 500
\GlicArina a 320, 500 e

�OJE ",700
» finos para uso de toi-

ANNIVRRSARIO NATALICTO DR lette um d t' t
S M IMPER grao e sor imen 0, por

• r • O L A DOR

I
preços SHm cnmp'ltirlllr"s, v-nua-

RecUa extrao_rdinaria �e 110 Armazem dos Pobres, Pra-
em benefiCIO das Ça Barão da Laguna, n, 6.

obras municipaes da _

C�PITAL Por atacado grande reducção
em preços

Diff. para menos no actual.. 2:,J:OjtjS94:2 ,F"ram entregues os volumes seguintes,
vlOdos pelos vapore' nacs, «' :amlllo)) e «Rio
de Janeiro)). sendl) do Rio de Janeiro:

IMPORTACÁO DIRECTA

I
Marcas ljiv�rsas-85 v .. lllmes diverso�

T�ansito varias mercfldorias, pez. bruto 4,170 kilos:
Sahiram os volumes seguintes, vind'ls no valor de ,6:8��Sil0.

pelos vapores nacs. «Rio de Janeiro)) e «Rio I"aranagua: 1,)0 pf>ças de bêta, paz. 190
Grande", sendo de Londres: kll.os, no valor d� 1008000.

,

Varias marcas--46 volumes diversos, pelo �orarn entregues os seglllOtes, Vindos pelo
1.986 kilos, cnntendo: fructas seccas, carnes «v ctOI'1')). de Pelotas�

,

preparadas, hol'taliças, cúgnac, conservas. Marcas dl�ersas-3,)9 volumes diversos,
vinho, gbnebra, velas, stearinas, chá, bis. pez.21,018 kllos,. contendo xarque. cna­

coutvs, avelãs. bacalhau. legumes em cun- péos, cebolas, blscoutos, sabão, tudo no

servas. graxa em massa, linhaça, cerveja e I val�r dcl 4:3008HO,
varias mIUdezas, tud,) no valor off. d� RIO Grande do Sul: Marca W B C-2 sac-

1:1208610; de Hlmburgo: cn,s batata", pez. 100 kllos, DO valor de
Muca M & S-2 caixas pez. bruto 67 ki. 38230.

los, contendo II! duzias cam isas de ml'ia e

botões de ma%... tudo no valor vir. de
1578Hrí; de LisbÔa:
Marça DL 8-1 barril. pez. bruto 102 ki-

10i, com capacidade para 83 li tros de vi­
ilhQ, Jlg Yalor olT. de �2�lS5;fI d. Li l'or,ogl:

Acham-se á venda as ssguintes
e ex cel len tss obr as:
JOSE' DE ALENCAR-A pa tu

da gazel la , 1 vai. enc. 3$000
-Diva [perfi l de rn ulher), 1

vol . enc. 3i$000
J. M. DE MACEDO-Os dous

amores, 2 vo
í

, enc. 6$000
-O moço lo u ro, 2 vol. enc: 6$ INDUSTRI" N1CION1L-A moreniuh», I vol , enc, 3$ l I it a' fl
LUlZ GUlMARÃES-So!letos e

r irnas, 1 vot , e n c . 3$000
C. C. BRANCO-A freira no

subt .... r r an so. 1 v o] , enc. 2$500
OASIMIRO DE ABREU-Obras p. - .

I
cornp leta s. 1 vol. enc. 3$000

. repctrtlçao especta
THOMAZ RIBRIRO- D. Jay- de $,_:w.liveira para 1180

me, 1 VJJI. enc, 2$500 do cabello; tdrncmdo"-o
CASTRO ALVES-A cachoe i r a

de Paulo Afl'JIIS.J, I v o l , enc. 36 maC10, lustrcso e jlexivel
-E"'pumas fluctuan tss, 1 vol $,_e.staura o cabello,

enc, 3$000 dando·lhe vitaft'dade, e de8-ESOt<.ICH- O� de�graçitc]OS, 2
vais, 8ne, 5$000 tróe a caspa
-O Casaca Azul, 2 vais. enc Prepara-se no Laboratorio Es-

5$000 pecial da Pharmacia de.
- Um I i v f'() para meus netos, 11 RAUllNO HORN &: OLIVEIRA

vol. br, 2$()00 I �

MAY�E-REID-O, jovens es.
lã Ilua do pJ"incipe Ia

cra vos, 1 vol. enc. 4$000 CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATIIARINA
.Julio �e.'ne Preço .... _ . _ . 500 rs-I(Romances 'tllu8trados) _

A i1h>t my,tArjos>!, 3 vols, brs. Grando reducça�o p"f'''' "f43$000, flnc, 4$500
" t. eH

M gueI St, IlgClff, 2 vols, brs. venrJas por atc\carlo.
2$000, enc. 3$000
A volta d() munde) em 80 dias,

1 vol. br, 1$000, enc. 1$500
Aventuras dH 3 russos e 3 in­

glHze�s, 1 vaI. br. 1$, enc. 1$500
Os lilhos rio c lpitil'l Grant, 3

vok brs, 3$. ene. 4$500
Vint� mil Iflgllas �llbm11'inas,

2 vols. brs.2$000, enc. 3$000
Clnc() semanas flln bf.lão, 1 vol.

I:Jr. 1$000, enc I�500,
Ao Livro de Ouro

ÇLivraria de João Firmo
2 RUA DO SE�ADO 2

11)'000 Rua do PrinCipe n. 1.S

reduc�ào de preços!
Dos especificas p1'eparados pelo

phar'maceut ico
E. M. de HOLLANDA

!'

LEITURA

PARA CRIANCAS
AO LIVRO DE OURO
Viagem de Gulliver para os

Liliputlanos,
Maria Borralheira ou () chine.l·

la de vidro.
Joãosinho e Rltinha.
O p�quena-Polleg'i:l'r.
O, selé corvos.

0, tres ir-m,ão'S,

Branqllinha.
O b:'lrretlnho vermE''lh O.

O g'at() 'd-e b lh-s
A rOsa de espinhos,
Tlldli)� estes ll"v(t(')s c()nt�m li n-·

di,s3'imas g,ravfUra'lI�'ven'lAm"ll� 'á'{)
dlminutis·;itlJo preço!le 1$200 rs,

2, Rua do §enado 2

João FiT'rno.

Marcas diversas-16 volumes diversos,
pez, bruto 3,3�;3 kilos, coocpndn: 400 ppças
de metim para f,'rro, 3�7 ditas dl' m"rin.
b_rancos, 201) ditas de riscad<lS de algodão,
170 ditas de mor;ol estampado, 65 diLas de
cassas grossas, 48 ditas de fustões lizos, 13
ditas d'j brim de I,nho, 300 eluzias de lenços
ele mllrim estampad." 30 pacotes de fi" ele
algodão e 40 duzi18 dr. facas de ponta, tudo
no valor off. de 7:i:-l608H7.

IMPORTAÇÁO POR CABOT AGEM

(A dinheir'o Cf; vista,)
Vielros

Salsa, caroba e rnanacá .. ,4$800
E1IXII' de irnb(mbina.",.

'3$0001Vinho rie aoanaz ferrug·. e

qui nad". . . . . . , , , , . , . , ,3$000
Xarope de flor de aro9ira e

mutamba, , 3$000
Vinho dfl jlll'ubeba �imples,
pl'ep,lrado em vinho de
c j ú. , .. . ... ,'., ..... 3$000

Dite; (:13 dito ferrug., pr'epa-
rado €m vinho de e Ijú ".3$000

Pil LI Ias de velln m i n'l .... , .1$500
Dlhs anti - �wl'iodic;IS com

pereirin I, quina e jabo-
randi.,

, ,2$000
Pelllatlél auti-hel'petica ,2$000
Lili i!1lellt,l anti ·rheurnaticU '<$000
018') de 011 va cam pestre. , ,2$000

- .--.

-(....._..»-
Vende-se na Pharmacla PeJ­

pula,'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Ullico dC'posito na

prowincla ..

�._ ........&tJt..e._.-::.. ... __ ","",,_.

t
-

fJ• ''''"'''-1 â 1,1

! linhOeX3fOpSdeDUSal ;I�II�: ao LACTO,PHOSPHATOdo CAL "ii
, Approvadoil pela Junta d'Hygiene i �
• do RI0-de-Janeiro . J

41 --

-

II')

• O lacto PliosJift"to de c,e/, 'lU I ,I

•

OUlrauac"",po",CãOdnVINHOII
• "do X .. ROPE liú DU3g,.T,;i ri

• e omedlLallwlllomab I ouel'u'o �
• 'lue se cqulH,;ee Il"ie para I éS' )
• tamar as forcas de CGI'tu,' P

• ,IO"l1los.
-

'"
t Cunsollda e ollllireita os os-o- II
41 (Ias cl'eauças RueM/íC,!S, torl"': I ii
• aCllvos. e vlgoro,-.;üs (}:') AdoleJ- " �
G Gentes mo]1 s e lym pha: ieos ,.

IIG 1)'; qllo se acb"o faligad s cu, �
t G�JllSCIIUcucja de rdpüjo cru:--- '1!1
• l!1l1l01l to, Facili ta n rica 11'1!iaCâ' I t
.' oI"s cavernas do pulmào tio .,

I
l'tsícos, I �C

fl S<énllo administraclo ás 11m- �: ,1)111101'0' d�ll'a,,1.e a 1l1'''vírlez oila... ',�
ti 1I'>I\'o",a'_' touo o peri do d

I
j: I �OSLaça,

() em a metiOI' fdtiga. ;

41
.,cm llUI.SeaS, ::;eln VOlllitO:j, e t

• dão a luz a cre�nças fortos c tOI Ylgoro'as. li
� O L"cto-Plio,'phato de cal ad- II

IllJui,;tl'ado á- amas e ás mãe,. •, tue cI'iào os !Ilho"", t"rna o leli" •
: lIalS 1'ICO, II al- Illltl'ilIV,,_ e pec- )

-; l'va as creu"c", ,la dial'l'ilea , •
� lu outra .. lIlOI,:,t!d":, q"c se de- •
�

"Iarilo dlll',lI to o CI";":'::llIOIlt", •
G

A denttçao apela-se scm fali![al' ..
� l crealJ(,d, sem que appüraçàll II
q convulsocs, •( OVINHO o o XAROPE ue II, L.c(cto - Pho"ph'ltO de cal el, ..-l OU SA'c(T úespel'lãO o appume •� I ' ,�lova"lão as fOI'Ç;lS dos conva- ,
: I�' !,,()SCL'l1tes

e devel,11 8er elllpro- II'�

I' ,;"dos
em todos 08 ca�os Olli que II�

'. c,orpo
llUmann ,1;(' �chal' (flU·

I'�,I /fldo?11 oxllaul'ido de forças, •�. ,i � pn'Ho em ""m, 8 rltH Vivirnne, t
; ;' J
----_

. -,-�_w�_.�v�_�__�_� _

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 de D�zembro:

Gee'al • 158000
Especial 8
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BARATILHO DE FIM DE ANNO
ApPI·oximando-se a épocha, do balanço a.nn.ua.I clesta casa,

o seu proprietaJrio I'tesolve'u fazer reducção de

PRECOS
grande so�timento de L"lJzendas exis­
referido estabelecimento

Chitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a 160 rs. me-

'I
Merinós pretos para lut» a Dito fino a 5$. 7$ e iO$ I

Ditas brancas de meio-linho
240 tro 320, 400 e 500 rs. Brim de linho pardo a 240 :\ 3$000

Ditas estreitas a 120, i 60 e Morins peça de 20 metros a I Ditos cachemir superior t$. Ditos para guarda-pó I Ditas brancas de linho 4$200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 11$22$0050,01$500, 1$800, 2$000
I

Metins, alpacas, zauellas pa-, Chales de lã, ponto de ma-
390 7$· e 8$ e

ra forros Ih " fDitas superiores a -

Casemiras enfestadas a f$600j. .

I
a, casermra e rÓCO

Dilas percalle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200, 'I d I Batistas de córes, lisas,a 160 Calças de riscados da terra
1.0 320 400 .

o cova o
e 240 .

.reis 2 ... ,
IJ

e
_. I' Ditas superiores a 2$ e 2$500 ! Paletós de cass.netas e de

.

Urna partida de algodão ame- Diagonaes, pura la, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho-I brim a �$800, 3$ e 3$200
rrcnuo , em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, cova�o . qualidades Ira . Chapeos de sol
lar gn, encorpado, a 280 (vale Dilas, prtmelra qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 Salas_ bordadas Ditos para cabeça
3GO) metro versos preços

.

BriOS, musselmas, setinetas I Fustões brancos e de córes Tecido próprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e I Alpaca-lona, flanellas amerl-' Panno preto a 2$500 e 3$. r Camisas de percalle superior I I queieiros, c-m 3 metros de Ia r-
240 canas covadn a 2$000 gura a 2$400.

lenços, msias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratíssimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

em rrru.i t.oss artigosdà
tentes no

, ,
• •

Recomm-nda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approv ado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica ,maravilhoso me-

l dieamento, preparado coro a de­
cantada gomma de angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou cbronicas, como
sejão: bronchi tes, cath a rros, defl u

.

X()!'C, tosses r abe ldes, asthma, etc.
Este excel l-u te medicamento

pr.'para,sfl 110 Rro de Je neir», na
I

Pha rmacia Bragu ntrna de MfJodes Cura todas as Molestias resultantes dos Vlclos do sangue: ESC'J"of'«las, BcNem,..Bragança & Comp., e ach'l se á Psoriase, Herpes, Lichen, Im,petigo, Gôta e Bhe«�natisnlO.copia de vest1'lario para homens e p.ara meni�os, v�nd" n'E'st� cidade na ,._. PHAR- ROa BOYVEAUII01LAFFECTEURpor todos os preços. Tambem vestIdos de chita, MACIA POf �LAR. I
AL :-:�DURETO DE POTASSJ:O

paleto's e saias para senhoras I PRAÇA BAilA0 PA LAGUNA 5' Cu\a os accldentes syphllJtlCos antigos ou rebeldes: Ulce1'as, Tu-mores, 66mma.,1

I EacoBto.e, asslln como 1·1Im,pl,atis�no, Esc�'oflda8 e Tuberculose.Na LqJa de� ..Io.1i1 Feliciano Prsço 2$OOO of n·••a.oag rv..aaola "'" "'.iOYVI.t.1I·I.UI10flU., ' ,.111"

I<:NCf-"DEn��çÃO

}I�(; � i� N II; 1\
RUA DO PR/NOIPE

DESTERRO
Esta casa possue mugniâcos

apparelhos de encadernação de
obras impressas e feitur-a de l i
vros em branco. Tem excel lerites
machinas para pu u tu r , riscar °

paginar, e tambem para car to­

nagem, ou qualquer serviço inhs­
rente á ar ta,

RUA DO pnrNCIPE
1·------- ,

I �f;�Q�l��A Hl��l��!\"
sa lioaçõo e a dyspepsia �àll P' d·
n u !ll,;!US rIe um" digestão l s b.u i«­
SR ou soffrim ento do estomaço,
orgão que é mister i razer r:; m

predisposto, par;, regul;"ld.,lll
elas nossas fu ncçõcs: C) q u e hc 1-
rn en te SH cdnspgtld en!p {\ !l ii do i

Elixir de Camomilla e Mellisa ,

de Graua do & C .. medie"Ir:ellt.n
dtl sa lu ta r "ff'oito P:Hd a r";'! flllta
ehb .ração do tubo digestivo e

pre-er vador das gastrites agudas,
etc.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pA n I!)

n � RI(ij I [IHI�l ill}U
Hygienica, infallivel e preservatíva, a uníca que cura, sem

riada juntar-lhe, os corr:unentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERI:\É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
�....------_ ...

Tosses

Patetos a 3$000
Calcas a 2$000

Colletes a 2$000
Oamízas a 2$000

Camizetas $800
Gravatas 1$000

Meias riscadas $400
Ceroulas $800
Palla bonito 3$000

Lencos brancos adamascados 240, e grande

·I-�-��'t�:·�����m�m .. •

Kl'���L�PEDEDI;ITALEDELABÉLONYE
Empregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paízes, contra _
diversas Doel1qa" do Coraqão. Hydropisias, Bronchltes nervosas,
Coqueluches, Asthmas, etc., cmfim, em todas as perturbações da circulação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

\ Medalha d'Ouro da Sooiedade de Phermeeie: de Pari.)
A díssoíucão d'Ergotina. Bon.1ean é um dos melhores hemostatlcos. As fi11'a­
I/f>..as d.'E1·gotina de Bonjean são empregadas para facilitar o trabalho
do pano, e fazer parar as hemorrhagias, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas. principaes Pharmacias de cada citade.

� ,. ,-. i',.j

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS 08 PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(lABU e QUIN."I São os dois unlcos elementos que entram na composfelod'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este lor'iOellnte por e1LeelleD­ein. Excessivamente agradave! nô palladar, é o mimigo figada dá A nemia e das
Debilidades nas coneaiescenca« das Bnrermíàaàes, das Dtarr/i.e1Jl e Atrecções doBstoma(lo e dos intestinos.

•

Qllardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar asforcas, enríqnecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e asepíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao ViDlao deQui••Aroud.

Venda por 1/1"01$0,em Paris, na pharm' de J. rEBBt, UI'!, r .Richelieu, successor de AROUD
IKCOKTU-SI A VUDA lIAS PIIIKCIP..... PIL\IULt.CUB DO IISTIlAIIGIIRO.

EXIGIR ''':'::I� AROUO

Empreza litteraria Catharinense
Director-litterario, -[José Raposo

Gerente. -João Firmo O. Pires da Cunha
Esta Empresa propõe-se a publicar, em fascículos sernanaes,

romances cujo entrecho possa interessar aos amantes desse genero
de liueratura,

O preço de cada fascículo será de 200 réis,
-

Recebem_-se desde já assiqnaturas na casa

AO LIVRO DEOURO
2 :FI.u.adoSenado 2

ROB B.QYVEAU:·LAFFECTEUR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




